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1. Considerações gerais sobre literatura e comportamento. 

Sempre vale lembrar que a literatura e as demais artes ganham 
corpo com a abordagem e o desenvolvimento da arquitetura de conflitos, 
para cuja perspectiva de tratamento a palavra escrita não conhece li- 
mitação. Cada obra, de alguma maneira, desmembra mazelas, angústias, 
impasses (e, eventualmente, conquistas E! realizações) em que estão 
mergulhados a sociedade de um tempo, um povo, um homem. 

válido, então, pensar a criaçáo literária como arte que en- 
forma um sistema crítico abrangentemente voltado para a realidade.Di2 
simulado pela elaboraçáo formal, que 6 a via de seduçáo do leitor, a 
ela subjaz a intenção de aproximar o público dos problemas com que o 

texto se ocupa. 

Repetindo o que já se afirmou incontáveis vezes, a literatura 
6 modo de percepção t ã o  poderoso quanto qualquer outro, E que enseja, 
portanto, enfoque mais’lúcido do mundo e do - eu; abre caminho a refle- 

* Da Universidade de São Paulo. 
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xões sucessivas sobre as coisas, sociedades e indivíduos, induzindo O 

estudante 5 preocupação com dificuldades reais, processo que torna o 

conhecimento da obra literária muito mais que cultura alfarrabística. 

Por menos que um leitor se disponha a considerar um texto, a1 
guma transformação o trato mais intimo com os livros sempre far,á que 
nele s e  opere, e as inquietações geradas pela literatura constituirão, 
pelo menos, o início de uma utensiliagem geradora de dinâmica existe? 
cial, que tem origem no indivíduo, mas cuja ressonância termina p o r  
reverberar na sociedade e no tempo. 

Ainda decorrente da possibilidade de uma obra facultar melhor 
entendimento do mundo, o leitor, quanto mais atento, terá acrescidas 
possibilidades de integração comunitária, já que talha caminho,s, a c$ 
da momento mais sutis, em direção ao entendimento do o u t r o  e de si 
mesmo. 

Finalmente, vale lembrar a idéia, também já tanto repetida, 
de que a literatura < realidade por acréscimo, que diversifica a ex- 
periência individual, que encontra o homem com incontáveis existên- 
cias, para além daquela a que sua realidade pessoal o restringe. 

2 .  Objetivos comportamentais que o ensino da literatura pode preten- 
der alcançar. 

Em decorrência do  que se expôs, acreditamos que o ensino da 
literatura a nível de segundo grau pode pretender alcançar um conjun- 
to de objetivos significativamente amplo. 

Já que essa arte inspira uma dinâmica por tudo complexa e ri- 
ca, e que o contato com a criação artística não leva a outra coisa se 

não maior aproximaCão com a vida, resultaria positivo que O aluno 
desenvolvesse afeiçao pelo fenômeno literário. que aprendesse a gos- 
tar dos textos de ficção, que efetivamente incorporasse o hábito de 
ler. 

A medida que isso ocorre vem, corolãria, a nec.essidade de en- 
tender sempre,.e mais, os textos a sua disposição. A faculdade de fa- 
zer' a leitura vertical de uma obra desborda no exercício daquela capa 
cidade crítica e extrapola 6 próprio âmbito da literatura. E desejá- 
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vel, entáo, que tal postura avaliadora, mais avisada, volte-se para 
todas as direções do saber e se transmude em questionamento sistemáti 
co da situaçáo das coisas que compõem o universo do educando, conti- 
nuamente alargado pela leitura metódica. Desnecessário alongarmos es- 
tas considerações sobre a força real que a literatura exerce, modifi- 
cando as diversas sociedades em que 6 criada. 

Relativamente ao desenvolvimènto pessoal, ainda relaciona-se 
ao encarecimento da afeição pela literatura, o amadurecimento intelec 
tua1 e emocional, por sua vez agentes de simultâneo refinamento esté- 
tico. Nutrindo a sensibilidade do aluno, reiteramos, a literatura plg 
raliza sua capacidade de apreensão, mesmo que intuitiva, da realidade. 

O estudo dessa arte pode, em outra direção, permear a sensibi 
lidade do adolescente de maneira a fazer que aceite e compreenda no- 
vos experimentos estéticos e sobre eles estabeleça j u i z o .  Que recolha 
do passado literário as valiosíssimas e efetivas contribuições. Que 
sa,iba ver a tradição histórica como matriz destes fenômenos artísti- 
cos que hoje acontecem. Mas que, como par disso, consiga discernir a 
importância renovadora das criaçóes de vanguarda. 

Um estudo aconselhado por objetivos mais amplos pode ainda i? 
duzir o estudante ã apreciação de todos os gêneros de que a literatu- 
ra dispõe. Se é necessário, por um lado, que o aluno, já no segundo 
grau, venha a criar um padrão de preferências que descarta o tempo em 
que a obra foi escrita, por outro, deve estar instrumentado para recg 
nhecer que há grandes criações ao nível de qualquer forma literária. 

E, também, interessa ao ensino da literatura que o educando 
- reconhg 
ça-lhe o maior ou menor valor, como evento artístico, social, cultu- 
ral: isto é ,  considere as qualidades transcendentes preferência pel. 
soa1 (como exemplo, poderíamos lembrar que o aluno nem sempre encon- 
tra com prazer as obras do período colonial brasileiro, e que rejeita 
rá sumariamente essa época se náo for capaz de perceber que é ela for 
madora de textos dos quais hoje eventualmente gosta). 

não importa seu grau de afeição por uma obra específica - 

O educando com menos experiência de leitura tende a ver uma 
obra como fenômeno isolado, desvinculado de qualquer história e da di 
nãmira que se  imbrica ã criação. Tanto quanto possível, a visão ' mais 
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abrangente do fenômeno literário fará que entenda a criação artística 
como espelho e história de seu povo. O contato com textos de ficção 
abrirá caminho para que o leitor termine por descobrir-se como ser di 
ferenciado e para que rec0nheça.o~ arquétipos da nacionalidade, que 
ganham caracterização sistemática nos escritos de seu país. O estudo 
da literatura é fundamental, especificamente para nós, já que induz, 
sobretudo em países de mentalidade colonizada, ao reconhecimento da 
própria nacionalidade, cuja verdadeira feição, por forças externas, 
por fatores de circunstância interna, se vê continuamente mascarada 
e/ou escamoteada. 

Outro aspecto positivo da aprendizagem da literatura refere- 
-se ao fato de que, 5 força de perceber dialeticamente a realidade, 
de desmembrá-la em conjuntos menores, mas orgânicos, o aluno saberá 
exprimir-se melhor. oralmente, verbalmente. E também chavão o enuncia 
do que afirma ser a leitura sensibilizadora da capacidade de expres- 
são  * 

Não podemos, ainda, deixar sem referência a idéia de que a li 
teratura avia uma forma de lazer em absoluto negligenciável e que é 
a pedra de toque para o desenvolvimento do gosto pela leitura. E se 
o lazer que a televisão, muita vez o cinema, e mesmo os escritos de 
nível menos considerável providenciam modos de alienação e fuga dos 
problemas mais significativos da existência, o prazer da leitura será 
um lazer mais conseqiiente porque, consciente ou inconscientemente, 
lcorda a ação e o compromisso integrador. 

Em conclusão ao que até aqui ficou posto, e referindo mais es - 
pecificamente o problema da avaliação em literatura, se excluirmos a 
apreciação de conhecimento específico de sua história, serão inteli- 
gência, sensibilidade e refinamento estético o s  objetos mais signifi- 
cativos que constituem o substrato da aferição. E Óbvio que uma prova 
de literatura absolutamente não esgota limites em um teste de inteli- 
gência; pode vir a constituir-se em instrumento eficiente no sentido 
de desvelar uma maneira de saber de que forma literatura e inteligên- 
cia, literatura e sensibilidade, literatura e refinamento estético ar 
ticulam-se no educando; isto é ,  trata-se de verificar até que ponto 
- no momento em que Se está aplicando a medida - a literatura con- 
substanciou uma individualidade, até que remates depurou cada ser. 
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Se situarmos idealmente o problema do ensino da matéria no âg 
bito do segundo grau, resultará a proposição de que esse momento daeg 
colaridade 6 capaz de sistematizar o fenômeno literário em vários n í -  
veis. 

Em se tratanto da história da literatura,por eyemplo, o aluno 
que concluísse essa etapa de estudos teria tido tempo suficiente para 
substanciar o conhecimento do panorama literário e da trajetória que 
a literatura percorreu em seu país. Há tempo, aí, para que sua5 infor 
mações ultrapassem o estágio do levantamento arqueológico e reorgani- 
zem-se de tal forma que o estudante possa ver, ao longo da história, 
os componentes todos de um sistema dinamizado, "orgânico", nm que se 
articulam, a um tempo, autor, obra e público, como ensina Antonio Câg 
dido' , formadores de uma tradição geradora de estímulos para criações 
novas; para o aluno, a importância do fato literário isolado. contex- 
tualiza-se se nele for estimulada a capacidade de estabelecer a.rela- 

s e  
conseguir ver, por exemplo, que cada movimento estético, decorrente 
do que lhe precedeu, vem a acionar aquele que lhe sucede. 

ção do pormenor com o conjunto, do "estático" com o "dinâmico": 

Sobre a biografia dos autores, a que se tem dado valor de bis 
bilhotice intrusiva, os fatos que auxiliam a contextualização das 
obras que escreveram, os sucedimentos que nos ajudam a compreender os 

textos que legaram, uma biografia viva, rendem serviço a objetivos 
educacionais mais amplos. 

Como a história literária 6 uma teoria dos textos escritos, 
constituintes, estes sim, da origem primeira de todo o processo que 
aqui buscamos relatar, o segundo grau oferece a bela oportunidade de 
reinversão do enfoque da matéria como, acreditamos, até aqui tem sido 
o escolhido. Se a literatura é ,  para o aluno médio, uma "disciplina a 
mais", não há dúvida de que ele assim a sente porque a associa a f o r -  
mulações teóricas que, transcedendo a própria criação, são percebidas 
como linguagem empoeiradora, a cobrir o objeto real do estudo, para- 
linguagem do fascínio que apenas alguns ,poucos conseguirão dessoter- 
rar. 

' C m D I D O ,  Antônio. "O Escritor e o PÚblico". &: Literatura e Sociedade. São Paulo, 
Companhia Editora Nacional [1967]. 
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Ora, sabemos que há necessidade de que ao educando seja dada 
não a possibilidade de contato mediado com os textos, mas a de leitu- 
ra efetiva: esta atividade-tem de ocupar espaço imbanivel ao longo de 
todo o primeiro e segundo graus. Que as mediações ocorram no momento 
em que o professor precisa instrumentar as classes para a manipulação 
de conceitos teóricos e de elementos que dão acesso 2 análise e 5 in- 
terpretação, movedores da capacidade de penetrar a funcionalidade dos 
componentes dos textos de ficção. 

Dessa forma será possível perceber o conjunto incircunscrití- 
vel de conotações disseminado em cada realização literária, e o aluno 
estará investido que 
as obras enformam. Que entenda a obra dentro do tempo em que foi con- 
cebida e as implicações futuras de sua criação; em suma, qual o papel 
social da literatura e de que maneira é inspiradora dos valores que 
bem podem ser os constituintes das inquietações presentes em cada lei 
tor. 

da competência de decodificar a visão do mundo 

3. O ensino da literatura no segundo grau. 

O ensino da literatura no Brasil ressente-se, entre outros 
problemas, das conseqliências de uma situação sócio-política especifi- 
ca, que deligentemente empobrece a formação dos professores dessa ma- 
téria. 

Freqiientadores de cursos universitários de nível nem sempre 
elevado (já que os professores desses professores padeceram as cir- 
cunstâncias de situação idêntica) ; tendo, muitos deles, aulas noite 
e dificuldades econômicas para adquirir as bibliografias indicadas 
(ressalte-se, paralelamente, a precariedade de nossas bibliotecas, 
quando não a inexistência desses estabelecimentos), os alunos das fa- 
culdades de letras podem, com esforço, transformar-se em repetidores 
de conceitos emitidos pelos nossos historiadores da literatura, das 
divisões e cronologia por eles expostas e, mais raramente, dedicar-se 
i análise e interpretação dos textos de autores e obras, dos 
mais significativos. Tarefa que é, sem dúvida, a mais complexa e exi- 
gente, e de cujo domínio os cursos universitários, acreditamos, rara- 
mente conseguem dotar os discentes. 
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Esta situação < um dos e imentos contribuintes mais eficazes 
para ,o .que Haroldo de Campos2 denomina de "opinião. média" sobre lite- 
ratura: opinião que classifica obras e autores nem sempre da maneira 
mais adequada, emprestando relevo àqueles cri'adores e textos que c,on- 
sidera o s  mais representativos e que muito raramente admite qualquer 
retioversão na ordem das constelações literárias já afirmadas. 

A falta de possibilidade de real.izarem pesquisas, de tempo f i  
sico para um maior volume de leituras (já que a remuneração do docen- 
te brasileiro é ínfima), o professor de literatura, no Brasil. limi- 
ta-se, quando muito, a coser informações que recebeu de terceiros, 
originárias quase sempre das bibliografias, e se vê impossibilitado 
de conceber uma visão própria, pessoal, do processo literário. Sem di 
vida, essa circunstância o impedirá de desenvolver junto a seus alu- 
nos análise e interpretação de textos, ã exceção daqueles sobre os 
quais os manuais ã disposição se têm debruçado. Mui-to provavelmente 
terá ele tempo mínimo (ou mesmo nenhum) para dedicar-se atualização 
.de conhecimentos ou 5 prática de técnicas diversificadas de abordagem 
de textos (que, diga-se de passagem, têm sj.do criadas e repensadas 
com ênfase particular nos Últimos decênios). 

Dessa forma, acreditamos que o ensino da literatura, no Bra- 
sil, tem caráter dominantemente estático, em que se enfatizam, sobre- 
tudo, 

7 .  o estudo da kidtónia da U m ,  I>YL~ como acÜmtLLeo d i  (atos 

dkbpobtob em uma ohdem aonotãgLca e mio como bistema dinâmico que dá 
tugah ã 6ua c o d n u a  atualização e mnouação. No maid dna vezes bicam 
apenas como denco .o6 movimeruob e6téucob que e h e  nÕb o-eirani; 

como o piro~esboh mio t em,  via de negas, bu&icientu wnhecúnentod de 
k idf i . tk ,  é pMuãv& que b e j m  dtiradas ã mahgem a6 wn&õed ebpeÚ- 

i9WAi.l; isto é, d e  dá &@e ã nobda mancha phôphia de hedecza- 
çãn, M abmLt&amento que h e c e b m ;  bica de pailte, p o h ,  a bídh2-  

um bubb2huto que, pMA0 a W b O ,  m&ca poa meio da qual c o v i d w  

enbún. 

em Que a6 eSX-&kOl Ide C a h á t U  ~ U W d  b t  &MkUm no 

., 

deteminante da expnesbão da nacionolidade. FLca p d d o ,  

CAMPOS, karoldo de. "Poética sincsõnica". &: A arte no'horizonte do provável. 
São Paulo, Perspectiva, 1969. 
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mo dizíamos, o domínio efetivo de técnicas de análise de texto, pare- 
ce, entre nós, prática comum a de solicitarem dos alunos (quando há a 
ocasião mais excepcional de terem estes acesso a um romance) tão 50- 

mente resumos da obra; desestimula-se, dessa maneira, a discussão e a 
reflexão sobre o texto. 

Os exames de literatura aqui realizados abarcam, item por 
item, a matéria especificada nos programas fornecidos pelas universi- 
dades. E como, salvo raras exceções, referem-se a toda a literatura 
brasileira, sobretudo a partir do barroco, as tabelas de especifica- 
ção,  no mais das vezes apresentam os seguintes tópicos: 

2 .  Arcadismo. 
3.  Romantismo. 
4. Realismo. 
5 .  Parnasianismo. 
6 .  Naturalismo. 
7 .  Simbolismo. 
8. Pré-modernismo. 

1 0 .  Segunda geração do modernismo. 
11. A literatura brasileira após 1945. 

Em uma prova de cinqtlenta questões (em média, o que a consti- 
tui em se tratando do vestibular), reservam-se quinze itens para iitè 
ratura brasileira. 

Há razões específicas que justificam o procedimento.Nessa pro 
va, oito questões referem-se 2 capacidade de compreensão de leitura I 
tura); dois ou três itens medem capacidade de redigir; e trinta que? 
tões são  dedicadas aferição de língua portuguesa. 

Poder-se-ia cogitar de uma disparidade entre o número de que? 
tões de língua e o de literatura. A defasagem, entretanto, é aparente 
(tangencialmente vale lembrar que a5 questões de literatura demandam 
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do candidato tempo maior para que chegue a resposta correta, J á  que a 
formulação desses itens é quase sempre, e por força dos conteúdos so-  

licitados, mais longa que a das questões de língua). 

Como a parte do exame rLferente literatura compreende quin- 
ze questões para apenas onze itens especificados n o s  programas, dedi- 
ca-se, via de regra, um número maior de perguntas a Romantismo (em 
que se questionam romance, teatro e poesia), já que o realismo apare-. 
ce desmembrado nas tendências estéticas a ele paralelas (parnasianis- 
mo e naturalismo). Normalmente, opta-se pela inclusão de um item a 
mais sobre a segunda geração do modernismo (década de 3 0 ) ,  não só  pof 
que é um momento particularmente fecundo de nossa literatura, mas ta: 
bém porque 6 dos instantes mais divulgados, e cuja produção mais pro- 
vavelmente tenha sido objeto de leitura de um número razoável de can- 
didatos. 

5. Condições para a formulação de itens de literatura em face do en- 
sino de segundo grau. 

Tendo em mente o que apontávamos sobre a precariedade do ensL 
no da literatura no segundo grau, colocam-se problemas difíceis de s e  
rem contornados quando se pensa na elaboraçào de testes de literatu- 
ra, em especial quando se trata de formular questões para exames ves- 
tibulares. 

A rigor, os  tipos de itens que Purves', por exemplo, classi- 
fica como o s  possíveis de serem aplicados, só  fariam sentido se o en- 
sino da literatura atingisse o s  objetivos que especificávamos ante- 
riormente. Nossa realidade, contudo, 6 bem diversa e parece ainda l o n  
ge de lograr o que se deseja. 

Avulta, então, um impasse, em face do qual seria quase impos- 
sível cogitar da formulação de itens para essa matéria. Talhemos, en- 
tretanto, o problema por etapas. 

PURVES, Alan C .  - "Evaluation of learning in Literature". &: BLOOM, Benjamin S .  
e d .  M. Handbook on Formative and Sumative Evaluation of Student Learning. 
McCraw-Hill Book Company, New York, 1971.  
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5 .1  - I t e n s  de conhecimento.  

R e f e r e n t e s  a conhecimento,  podem s e r  formuladas q u e s t õ e s  s o -  
b r e  ob ras  e s p e c í f i c a s  e sob re  h i s t ó r i a  da l i t e r a t u r a .  

Se o a luno  médio b r a s i l e i r o  ra ramente  tem a c e s s o  a t e x t o s  de 
f i c ç ã o ,  s e r i a  impensado e l a b o r a r  q u e s t õ e s  s o b r e  o conteúdo de obra:; 
sem se i n c o r r e r  no r i s c o  de d e s c l a s s i f i c a r  um sem número de candida-  
t o s .  Além d i s s o ,  d i g a - s e  de passagem, um bom a luno  não o d e i x a  de s e r  
porque não tenha  l i d o  D.Casmurro ou Vidas Secas .  Pode s e r  que,  p o r  
f o r ç a  de c i r c u n s t â n c i a ,  conheça o r e s t a n t e  da ob ra  de MachadodeAss is  
e de G r a c i l i a n o  Ramos. Acredi tamos ,  p o i s ,  que as ques tões  que v e r i f i -  
cam a l e i t u r a  de ob ras  devem ser  e v i t a d a s ,  a não s e r  quando (e  mesmo 
ass im nossa  r e s e r v a  permanece, dadas a s  condições  economicas do a luno  
b r a s i l e i r o  e da c a r ê n c i a  de b i b l i o t e c a s )  o s  t í t u l o s  sejam e x p l i c i t a -  
dos nos programas d ivu lgados  an t .e r iormente  r e a l i z a ç á o  dos exames. 
C o r r e l a t o  a e s s e  dado, mesmo a e x p l i c i t a ç ã o ,  mui to  comum em manuais 
de c a n d i d a t o s ,  de que s e r ã o  f e i t a s  q u e s t õ e s  sob re  " p r i n c i p a i s  a u t o -  
res e obras" .  não a u t o r i z a  t a l  t i p o  de p e r g u n t a s .  Não 6 l í c i t o  p r e s s E  
por  que o candidat.0 e g r e s s o  do segundo g rau  tenha  t i d o  tempo f í s i c o  
- e por  que não d i s p o n i b i l i d a d e  ou matur idade  s u f i c i e n t e  - p a r a  t e r  
l i d o ,  por  exemplo, o mesmo D. Casmurro, Memórias póstumas de Brás Cu- 
b a s ,  - Quincas  Borba e uma cen tena  dc contos  de Machado de Ass is ,  além 
de Vidas S e c a s ,  São Bernardo ,  A n g ú s t i a ,  quase t o d a  a ob ra  de Guima- 
r ã e s  Rosa, bem como O s  S e r t õ e s ,  o romance urbano de Alencar  e t c .  

Em s í n t e s e :  6 nossa  o p i n i ã o  que semelhantes  q u e s t õ e s  devem 
s e r  i n t e i r a m e n t e  e x c l u i d a s  de exames v e s t i b u l a r e s .  

Nada o b s t a ,  e n t r e t a n t o ,  a quc s e  pe rgun te  s o b r e  f a t o s  d a ' h i s -  
t ó r i a  da l i t e r a t u r a .  E provavelmente o a s p e c t o  da m a t é r i a  que os  can- 
d ida tos .  mais dominam. Esses  i t e n s  devem. e n t r e t a n t o ,  a p a r e c e r  em núm? 
r o  s u f i c i e n t e  p a r a  s e  v e r i f i c a r  s e  o e s t u d a n t e  domina a c r o n o l o g i a  
dos f a t o s  e os p r i n c i p a i s  even tos  que geraram as ob ras  ,em sua  r e spec -  
t i v a  época de c r i a ç ã o .  Acreditamos que a h i s t ó r i a  da  l i t e r a t u r a ,  t e n -  
do em vi.sta o que dissemos s o b r e  e l a  a n t e r i o r m e n t e ,  possa  s e r  
ques t ionada  quando s e  toma p o r  base  o dinamismo do s i s t e m a  que a ge-  
ra .  E ,  a p a r t i r  de e n t ã o ,  es ta remos  e m  f a c e  da formulação de q u e s t õ e s  
de a n á l i s e  e i n t e r p r e t a ç ã o ,  de a p l i c a ç ã o  de conhecimento dos f a t o s  
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UclLeah  desenuot tomente a Linguagem ..." I mas 5 s i t u a ç ã o  desse  s e r  no mun- 
do, o desp rezo  e o descaso  que por  e l e  a soc iedade  mantém e ,  a i n d a ,  a 
impotênc ia  em f a c e  de s i t u a ç ã o  t ã o  d o l o r o s a :  ". . . conduz Fabiano Ü hewa- 

ção de UnpoXência d iante d a  d i 6 i c u t d a d u  poh que h e  vê envotuido." 

A o b r i g a t o r i e d a d e  da i e i t u r a  do romance c o n s t a v a ,  e x p l i c i t a -  

mente, do programa d ivulgado p e l a  u n i v e r s i d a d e .  E n t r e t a n t o ,  como se 
v ê ,  o t e x t o  r ep roduz ido  f o r n e c e  ao c a n d i d a t o  o s  s u b s í d i o s  pa ra  que 
r a s t r e i e  a a l t e r n a t i v a  c o r r e t a .  A ten te - se  p a r a  os  e x c e r t o s :  "Se Fabia 
no soubesse  f a l a r  (...I h a v e r i a  de a r r a n j a r - s e .  Não s a b i a .  e t c "  e p a  
ra a a l t e r n a t i v a :  "A i m p o s s i b i l i d a d e  de a r t i c u l a r  desenvol tamente  a 
linguagem". Veja-se:  a i n d a ,  na r a i z :  "Nas ho ras  de a p e r t o  ... Por i s s o ,  
esfolavam-no.".  N a  a l t e r n a t i v a :  "... conduz Fabiano ?i sensação  de impo - 
t ê n c i a  d i a n t e  das  d i f i c u l d a d e s  po r  que s e  v6 envo lv ido . "  

- 

P o d e r - s c - i a ,  e n t ã o ,  q u e s t i o n a r  que o a luno  que f e z  a l e i t u r a  
da ob ra  não e s t á  sendo d i f e r e n c i a d o  daquele  que l e u  o t e x t o .  Pe rgun ta  
mos, d i a n t e  d i s s o ,  s e  nZo i n t e r e s s a  mais 5 u n i v e r s i d a d e  um c a n d i d a t o  
(queremos sempre lembrar que a dúvida acima põe em e v i d ê n c i a  uma e x c e  
ç ã o ,  náo a norma) que ,  com base  em seu  p o t e n c i a l ,  consegue efetivamel? 
t e  en tende r  um t e x t o  e r e o r g a n i z a r  t eo r i camen te  a s  i d é i a s  n e l e  c o n t i -  
das  (o que 6 f e i t o  p e l a  a l t e r n a t i v a ) ,  embora desconhecendo ever i tua l -  
mente o c o n t e x t o  e m  q u e  t a i s  i d é i a s  e s t á o . d e s e n v o l v i d a s ,  do que aque- 
l e  cand ida to  que ,  mesmo tendo s e  debruçado a i n d a  que mais de uma vez 
sobre  a o b r a ,  não conseguiu  ap reende r  suas  p r o p o s t a s  mais e lementares .  

A s s i m ,  não o b s t a n t e  o a luno  tenha  r eceb ido  formação d e f i c i e n -  
t e ,  6 p o s s í v e l  a r g l l - l o  sob re  compreensão de l e i t u r a  e v e r i f i c a r  s u a  
capacidade de i n t e r p r e t a ç ã o  do t e x t o  e do c o n t e x t o  de uma obra .  E tam 
bém p o s s í v c l ,  a i n d a  que p a r a l e l a m e n t e ,  de t e rmina r  sua  capac idade  d e  
s í n t e s e  e o que e l e  conhece sobre  a s  c a r a c t e r í s t i c a s  do pe r iodo  em 
ques t ão  ( s e  sabe  que Fabiano 6 personagem das VIDAS SECAS e que e s s a  
ob ra  p e r t e n c e  a um momento l i t e r á r i o  de v igo rosa  cont .es tação  sóc io -pg  
l í t i c a ,  s e r á  capaz de e x t r a p o l a r  a s  informações e a p l i c á - l a s  5s i d é i a s  
c o n t i d a s  na a l t e r n a t i v a  c o r r e t a ) .  
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suficie e, er-se-; perdido um rmpo precioso e irrecuperávei. De 
qualquer maneira, estão se submetendo a vestibulares porque o curso 
de segundo grau já os dispensou.. Que a universidade, posta isso, cum 
pra seu papel em dobro, e recupere, por meio de um ensino sempre mais 
eficiente, parte do tempo que eventualmente se.dissipou de maneira 
inútil; isto é ,  que os cursos superiores ofereçam aquilo a que os ai% 
nos têm direito. Dessa forma, pretendemos, com esse exame, apontar e? 
peranças, que se podem ou náo ver realizadas. Felizmente nosso problg 
ma não é comparável àquelas lesões cerebrais irreversíveis. Tal amea- 
ça, entretanto, pesa. E pode vir a ser uma lesáo que se espalha, caso 
não seja corrigida. Cada professor formado 6 um multiplicador de coi- 
sas boas ou ruins. Não se pode perder de vista que um professor de l i  
teratura trabalha muito diretamente com problemas humanos - com 
- dos os problemas humanos. E 6 agente viabilizador do desenvolvimento 
de um instrumental vigoroso com que o aluno pode vir a enfrentar aqug 
les pro.blemas. Ou pode, o professor, ao contrário, espalhar uma visão 
mais abrangente do mundo e das coisas, transformando a criação liter? 
ria em erudição livresca, em saber erudito mumificado. 

Sem dúvida, a literatura pode induzir o ser humano 5 partici- 
pação mais ativa, a um compromisso mais fundo com ele mesmo e com a 
existência. Ou pode, simplesmente, tornar-se uma fator a mais de alie 
nação. 

109 
I 




